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ANDEBOL

PLACARD 1 16. Jornada

Póvoa AC-ABO Amanhã (15hO0)
V..Guimarães-Maritimo Amanhã (16h0O)

Avanca-Benfica Amanhã (18h0O)
FOGala-FO Porto Amanha (18h0O)

Ars. Devesa-Aguas Santas Amanhã (18hOO)

Sporting-Belenenses Amanhã (19h00)

1 Sporting 14 14 O0 566-373 42
2 FCIPorto 1511 565-411 39
3 Benfica 14 486-406 38
4 Aguas Santas 14 369-381 32
5 Maritimo 15 7 2 6 456-428 31
6 ABO 15 7 2 433-451 31
7 PovoaA 15 7 393-426 30
8 Belenenses 15 5 453-461 26

9 v..Guimarães 15 5 406-457 25
10 Avanca 14 5 415-478 24

11 FOGala 15 394-492 19

12 Ars. Devesa 15 o 015 330-522 15

PróximaJornada (17 *): Sporting-–Arsenal, Ben-

fica-V. Guimarães (16/12),Marítimo-Aguas

Santas,,Belenenses-Gaia, FO Porto-Povoa,

IBC-Avanca(17/12)

1.” DIVISAO (F) 13. Jornada

CS Madeira-Alm. Garrett Domingo (12h00)
MadeiraSAD-Gil Eanes Domingo(15h00)

Colégio deGaia-Juve Lis 10/01(17hOO)
Benfica-ABO 0/01(17h00
AA S. Pedrodo Sul-CALE 10/01(18h00)

1 Benfica 10 10 o o 327-194 30
2 MadeiraSAD 10 8 O 2 273-201 26
3 Alm.Garrett 10 8 2 278-237 26
4 S.Pedro Sul 11 7 289-262 25
5 GilEanes 11 7 o 4 272-260 25

6 ABC 11 6 o 5 289-296 23

7 CALE 10 3 o 7 255-283 16

8 JuveLis 11 2 o 9 241-279 15

9 Colégio Gaia 11 2 o 9 231-301 15
10 CSMadeira 11 o o 11 199-341 11

Próxima Jornada (14.:‘): CS Madeira-Madeira

SAD (10/01), ABC Braga-Gil Eanes, Colégio

Gaia- -Benfica, S. Pedro Sul-Almeida Garrett,

Leça-Juve Lis (17/01)
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Uns “coxos” cheios de talento
Referência Clube da Figueira da Foz é uma referência no andebol em cadeira de rodas e entre
os "craques” orientados por Susana Oliveira estão dois campeões europeus: a Tina e O Jerónimo

Ricardo Ferreira Santos

Pavilhão do Paião.Aequipa de
Os coxos vai chegando. Cláu-

diomostracom orgulhoo can-
tinho do clube e orienta aparte
das cadeiras de rodas de com-

petição das quais “cuida” na

parte mecânica. Susana Oli-
veiraé a timoneira ecolocaum

grupo bem simpáticoa treinar.

Aequipa de andebol de cadeira

de rodas d’Os Coxos éuma re-

ferêncianamodalidadeeconta

com doiscraques que se sagra-
ramcampeões europeus: O Je-

rónimo e a Tina.

João Jerónimo éo capitãoda

seleçãonacional que ergueu o

título europeu. Começou a jo-

garaos 4 anos,na JuveLis, aos
10 foi para O U. Leiria e seguiu

depois para O Sismaria. Inte-

grou as seleções regionais, foi

chamado à seleção nacional e

tinha propostas do Sporting e

dos. Bernardo. Contudo,aos 15

anos,um acidentemudou tudo.

«Foi ummomentomuito dificil,
mas tive de ultrapassar e quis
estar ligadoao desporto. Ingres-
sei na natação porque era im-

portante para aminha reabili-

tação. Mas havia lá um rapaz
nacompetição e foio quedisse

logo àminhamãe que ia fazer.

Fuicampeãonacional e ibérico

epor quatromilésimas não fui

aosjogosparalímpicos», recor-

dou. Passou a praticarbasque-
tebol e andebol adaptado em

simultâneo, mas a paixão pelo
andebol falou mais alto e no

emblema de Leiria foi hexa-

campeãonacional.

Eo mais internacionaldosjo-
gadores acabouporveroclube
em Leiria “fechar” o andebol e

rumouao emblema figueirense.
«Falei com ONuno com quem
tinha jogado em Leiria e ele re-

cebeu-me aquidebraços aber-

tos e tem sido uma aprendiza-

gempara todos e o ambiente é

sempre impecável», frisou.

Questionado se senteque é um

exemplo, Jerónimo dispara de

pronto: «Não, nem quero ser.

Quero ser um exemplo para o

meu filho. Se os meus colegas
me tomam como tal, ficomuito

grato, mas eu não quero ser

exemplo para ninguém. Eu

queroé, todos os dias aprender
comeles,porque estou sempre
a aprender com todos».

Voltando o foco para anova

conquista internacional: «Este

títuloeuropeu sabemuito. Sabe

a muito sacrifício, acima de

tudo. Paranós,querparaamo-

dalidade, quer para o país é

uma vitóriamuito importante,

pena é não sermos reconheci-

dos como deveríamos ser».

O capitão da equipa lusa re-

cordou o que antes da final
disse aos colegas: «Disse-lhes

queparaestaremdescansados

porque íamos ganhar a final,

paradesfrutarem. Eutinhaessa

convicção, senti-mesuperbem

e confiante», contou ao Diário

de Coimbra o craque da sele-

çãoqueé também umapaixo-
nadopelo CrossFit.

Tina: competitiva
Conheceu amodalidade no

Centrode ReabilitaçãoRovisco

Pais, mas o desporto já fazia

partedeMariaAlbertina Relvas,

ou simplesmente Tina. «Con-

vidaram-meparaexperimentar
e apenas fiquei um bocadinho

reticenteporque eu era a única

rapariga, mas averdade é que
eupercebi logoqueeraaminha

paixão», recordou.

Antes do acidente, fazia cor-

rida eginásio,pelo que sempre
foi competitiva. Jogava em Lei-

ria, numa equipa de topo e re-

forçarOs coxosobrigou auma

adaptação, atépelas«persona-
lidadesmuitodiferentes». «Nós,

enquanto atletas e enquanto

equipa temos que nos moldar

uns aos outros, só assim faz

sentido», frisa.

Tinaé internacional eacabou

de se sagrarcampeãda europa.
«Aindaéum sentimentomuito

à flor da pele. Era algo que nós

ambicionávamos, tínhamoses-

seobjetivodefinido e felizmen-

teconseguimos concretizá-lo»,
disse desorrisono rosto e olhos

a brilhar. E O seúredo da sele-

çaO? «O grupo é um grupo in-

crível, adoro estar na seleção.

Ajudou-me imenso a crescer
também enquantopessoaeen-

quanto atleta e acaba por ser
também uma família que eu

basicamenteconstruí ao longo
destes anos», frisou.

Aotítulo coletivojuntoua dis-

tinção daMVP da competição
algo que a deixou «extrema-

mente feliz e orgulhosa». «Eu

sou uma pessoamuito focada,
dedicada e empenhada e faço

sempre o melhor em prol de
toda a equipa. Dei o meumá-

ximo para ajudarmeus colegas
deequipaeno final fomoscam-

peõese o trabalho foi reconhe-

cido, pelo que só posso estar

muito orgulhosa por isso»,
disse. Quanto ametas no cam-

peonato só sabe conjugar o

verbo «ganhar». «Nós quere-
mos ganhar, obviamente, nem

sempre conseguimos concre-

tizar,maspelomenos trabalha-
mos nesse sentido de forma a

conseguirmossemprealcançar
osmelhores resultados», rema-

tou.

“Um orgulho imenso”

Susana Oliveira éatreinadora

d’Os Coxos e viu nesta con-

quista europeia um pouco do

trabalho que também se fazno
clubefigueirense. E como é trei-

nar este grupo? «ê fantástico. ê

sem dúvidaamelhorexperiên-
cia que eu tive naminha vida

nos últimos anos de andebol.

Eles dão-me um alentoenorme.

Seeles têmdificuldadese lutam

todos os dias, porque é que eu

não os vou ajudar? E pronto,
estou aqui», disse a treinadora

que recorda deprontoaevolu-

ção do grupo. «Nós começá-
mosmuitoembaixo, com pou-
cos jogadores,pouca experiên-
cia e nestes últimos três anos

viemosacrescer. Conseguimos

ganhar a Supertaça ao Porto e

toda a gente aqui ficou extre-
mamentemotivada. Eles aca-

bam por querer mais ainda e

então eu acreditoque este ano

vai sero ano. Eu gostariade ser

campeãnacional comestegru-

po», define a treinadora.

Eterdois campeõeseuropeus
no grupo? «ê um orgulho. Já

conheciamuito bem aTina eo
João dos outros clubes, tê-los
naequipa é fantástico. Elesdão

tudo pelo grupo, não pensam
muitono individuale isso é fan-

tástico. Vê-los ganhar o título

europeu foium orgulho imen-

so», rematou.‹

Os Coxos/APD FigueiradaFoz são um grupo bem animado que faz do Pavilhão Municipal do Paião a sua ‘‘casa’’ e a verdade é que talento não falta
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